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Quali�car os �uxos 
Propor novo desenho, mobiliário e 
sinalização nas vias que dão acesso
ao subcentro 

Reabilitação do espaço do núcleo do subcentro, valorizando os conteúdos que o compõem atualmente, 
como a estrutura de comércio e serviços de apelo popular consolidada, e implantando novos usos especializados 
e espaços livres públicos, reforçando sua atratividade.

Reabilitação do núcleo

Sistema de Mobilidade
Intervenção no sistema de Mobilidade nas
vias de ligação prioritária ao núcleo do
subcentro, integrando modais e 
reforçando a identidade da área.

Criação de Anel Viário nas Vias Rápidas
Requali�cação das vias que circundam o 
Núcleo do Subcentro, preparando-as para
receber os �uxos das linhas de ônibus
retiradas da Av. Winston Churchill, orga-
zando o �uxo ao redor do Núcleo. 

Reduzir a segmentação espacial
 Tornando o parcelamento da Área Indus-

trial Remanescente mais próximo ao ob-
servado no entorno, com lotes de 750m

Reforço da centralidade propiciando maior acessibilidade entre o Núcleo e os bairros localizados a leste 
da Linha Verde, e de parte do Pinheirinho, Sítio Cercado, Xaxim, entre outros. A conversão da antiga BR em via 
urbana, apesar de ter tido a intenção de promover a integração entre os lados, não alterou sensívelmente tal 
situação, pois a prioridade ao transporte particular motorizado continua alta. 

Integração dos lados da Linha Verde

Criar áreas prioritárias de pedestres Criar ligações viárias entre os lados
 

Estabelecer diretrizes viárias
possibilitando continuidade à malha e 
originando quadras menores.

Separar os �uxos de pedestres e veículos Criar um sistema binário

Recuperação de mais-valias
Adoção de instrumentos que retornem 
ao poder público a valorização decorren-
te dos investimentos por eles gerados e 
novos parâmetros criados

Uma condição essencial para a vitalidade e pluralidade das atividades que se desempenharão no 
subcentro é mistura social. Atualmente, o per�l da população que majoritariamente o utiliza é de renda baixa, no 
entanto, com os de novos empreendimentos voltados para as classes médias, tende a haver uma expulsão dos 
residentes ou segregação destes e dos novos moradores.

Diversi�cação socioespacial

Implantação de moradia social Estimular usos de menor porte 

Adoção de instrumentos 
Outorga Onerosa do Direito de Construir,
Contribuição de Melhorias, Parcelamento,
Edi�cação e Utilização compulsórios, IPTU
progressivo no tempo e Desapropriação
com pagamento de títulos da dívida 
pública. 

Zonas Especiais de Interesse Social

Estimular áreas com diferentes níveis e 
tipos de centralidade
Potencializar as características viárias do
núcleo e seu entorno, explorando o 
papel do subcentro na estrutura urbana.

Implantar novos espaços públicos 
Requali�car espaços existentes e criar 
outros, incrementando os atuais e 
projetando novos equipamentos públicos.

Criação e reabilitação de espaços livres
Redução da carência local e reabilitação
de espaços existentes, como a área adja-
cente à Rua da Cidadania, a Pça. Zumbi 
dos Palmares, entre outros.

Novo desenho urbano na Av. Winston 
Churchill
Pedestrianização do trecho interno ao 
núcleo do subcentro, melhorando as con-
dições de uso pelo pedestre e retirando o
con�ito com veículos motorizados.  

Hieraquização das vias segundo suas 
vocações
Estabelecendo usos e escalas de ocupa-
ção de acordo com as funções das vias 
componentes do subcentro e seu entorno,
aumentando a intensidade de �uxos, 
velocidade e diversi�cação dos modais
escala a partir do Núcleo (usos peatonais)
em direção à Linha Verde (via de ligação
metropolitana), considerando as vias
rápidas como nível intermediário. 

Projetando novos espaços livres na área,
que promovam a integração entre lados 
da Linha Verde com foco no pedestre.

Através de proposição de uma trincheira
para os veículos projetada abaixo do nível
atual da Linha Verde e liberação da área 
contígua à estação Manoel S. Silva para a 
circulação peatonal.

 
Aumentando as opções de cruzamentos 
viários.

dando continuidade à Conectora 1, 
que hoje acaba no Núcleo do Subcentro.

Com criação de ZEIS em áreas servidas
de  infraestrutura atenuando a necessi-
dade de expansão da ocupação para 
o sul de Curitiba.

Visando à produção de habitação, deli-
mitando em áreas vazias e subutilizadas
e contando com o uso dos instrumentos
de Edi�cação e Utilização compulsórios, 
IPTU progressivo no tempo e Desapro-
priação com pagamento em títulos.  

na Área Industrial Remanescente, apro-
ximando sua escala do bairro e da vizi-
nhança e promovendo a mistura de usos.
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e níveis de

centralidade

suas diferentes vocações

CIDADE 
INDUSTRIAL

XAXIM

PINHEIRINHO

CAPÃO RASO

5 RM do Exército

Predomínio do uso habitacional (ZR-3 e ZR-2)

Uso misto (Setor Estrutural e Linhão do Emprego)

Divisa entre bairros

ESCALA DO NÚCLEO

Legenda

Uso institucional (militar)

Hidrografia

Áreas verdes públicas

Equipamentos públicos

Núcleo consolidado (alta acessibilidade
e disponibilidade de comércio e serviços)

Uso industrial em atividade (CIC)

Área industrial em conversão (industrias desativadas
ou abandonadas e outras ainda operando)

Surgimento de novos enclaves em grandes
áreas disponíveis (antigas indústrias e outros)

Grandes enclaves consolidados (condomínios
fechados implantados lado a lado nos anos 2000)

Hospital
do Idoso

Rua da
Cidadania

Terminal
Pinheirinho

Barreira formada
pela Linha Verde

(falta de integração
entre os lados opostos)

Pressão exercida
por novas áreas
para enclaves

Uso predominantemente
habitacional

Uso predominantemente
habitacional

Uso misto
(baixa densidade,
muito aquém do 
permitido para a 

Zona - SE)

Uso 
misto

Uso industrial
ativo

Grandes enclaves
consolidados

Uso industrial
em conversão

Uso institucional
(militar)

Usos remanescentes da
antiga rodovia e surgimento

de novos em virtude da
Linha Verde

Fluxo intenso de
ônibus e utilização

expressiva por pedestres
(conflito)

Núcleo
consolidado

N

CIDADE 
INDUSTRIAL

XAXIM

PINHEIRINHO

CAPÃO RASO

5 RM do Exército

CIDADE 
INDUSTRIAL

XAXIM

PINHEIRINHO

CAPÃO RASO

5 RM do Exército

Intervenções no Sistema ViárioInfraestrutura viária e de transporte

LEGENDA

Linha Verde
Ligação regional e intermunicipal

Binário tipo A  -  (D3)
Conexão entre os lados da Linha 
Verde e  ligação entre bairros de 
Curitiba 

Rua João Rodrigues Pinheiro

Rua José Rodrigues Pinheiro Rua Batista da Costa
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Sítio Cercado
Sítio Cercado

CIC

CIC

Estacionamento subterrâneo
Vagas  sob  espaços  l ivres , 
mantendo a oferta com liberação 
deste uso no nível da rua, destinada 
agora ao pedestre

Vias peatonais
Fluxo prioritário de pedestres, 
podendo ser exclusivas (Winston 
Churchill) ou compartilhadas com 
veículos (transversais da Winston 
Churchill)

Binário tipo B  -  (D3 / D4)
Conexão intrabairros, ligando vias 
de hierarquia superior (ex.: Binário 
tipo A e vias rápidas) e permitindo 
também a circulação ao redor do 
subcentro e dos bairros até o Anel 
Viário

Abertura de via
Continuidade de vias interrompidas 
pelas grandes quadras da Área 
I n d u s t r i a l  R e m a n e s ce n te , 
proporcionando um parcelamento 
do solo numa escala mais próxima 
do entorno
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Rua Mario Gomes Cezar

Rua Olindo Sequinel
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Rua Ipiranga

Ligações com a Área de In�uência
Ligação com os bairros da área de 
in�uência, alvo de intervenções 
previstas no Sistema de Mobilidade

Terminal de ônibus

Estação-tubo em funcionamento

Estação-tubo futura /
em implantação

Terminal
Pinheirinho

Ouro 
Verde

Nicola
Pellanda

Rua Reinaldo Stocco
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Anel Viário do Subcentro -(D1 / D2)

Travessia em desnível para pedestres

Trincheira para veículos

Rua Cid Marcondes de Albuquerque

Anel Viário (D1)
(Via rápida Mal. Otávio Saldanha Mazza)

PASSEIO ESTAC. ROLAMENTO CICLOVIA PASSEIOROLAMENTO

2,75 m (mín.) 2,50 m 2,00 m 2,75 m (mín)3,00 m 3,00 m

16,00 m (mínimo)

PASSEIO ROLAMENTO CICLOVIA PASSEIOROLAMENTO

3,50 m 2,00 m 3,50 m3,00 m 3,00 m

15,00 m

ROLAMENTO PASSEIO
FAIXA EXCLUSIVA

ÔNIBUS

3,00 m3,00 m 3,00 m

18,00 m

ROLAMENTO ROLAMENTO

3,00 m 3,00 m

PASSEIO

3,00 m

ROLAMENTO CICLOVIA
FAIXA EXCLUSIVA

ÔNIBUS

2,00 m3,00 m 3,00 m

21,00 m

ROLAMENTO ROLAMENTO

3,00 m 3,00 m

PASSEIO

3,00 m 0,5

PASSEIO

3,5 m

Incrementar a arborização presente e 
regularizar os passeios, conferindo uma 
dimensão adequada para o �uxo de 
pedestres.

Com a retirada das linhas de ônibus da Av. 
Winston  Churchi l l  em  v i r tude  da 
pedestrianização, foi projetada nesta via uma 
faixa exclusiva para os transporte coletivo 
com paradas seguras para embarque. 

Anel Viário (D2)
(Via rápida André Ferreira Barbosa)

Incremento da arborização e regularização 
dos passeios, além da faixa exclusiva para 
ônibus.

Nesta via, projeta-se maior dimensão de 
caixa - 21 metros - para a inserção de uma 
ciclovia entre o passeio e as pistas de 
rolamento, no lado direito, interligando as 
áreas verdes a serem implantadas na Área 
Industrial Remanescente.

Binários (D3)
(Binários tipo A e B)

Implantação de duas pistas de rolamento 
e ciclovia. Nos locais em que forem 
implantados pontos de ônibus, estes 
avançam sobre esta faixa, onde a ciclovia as 
poderá contornar por trás do ponto, 
guardando distância segura da manobra de 
parada dos coletivos.

Os passeios tem dimensão mínima de 
2,75m nos trechos onde há caixa de 16 
metros de largura, podendo ser maiores 
conforme sua dimensão se altere.

Binários (D4)
(Tipo B - caixa de 15m)

Em locais trechos onde a caixa tiver 
largura menor que 16 metros, suprime-se a 
faixa de estacionamento, com possibilidade 
de estacionar na faixa da esquerda em 
horários alternativos.

Esta soluç ão poderá ser adotada, por 
exemplo, na rua Batista da Costa, na qual a 
ocupação residencial conformou uma 
morfologia mais densa de habitações 
unifamiliares.
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Perspectivas por: Pillar Muzillo
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